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Não são raras as imagens ilusórias que fazemos de certas coisas.

O que julgamos amar, em verdade, nem sempre se faz digno de uma dedicação integral.

Por isso , quando às vezes julgamos estar perdendo algo amado,  na realidade só de nós se está afastando o que em verdade nunca tivemos.

Embora isso deveras ocorra, é comum alimentar-se uma  ilusão, modelando em nosso cérebro algo “ideal”, mas que não corresponde concretamente ao que ACONTECE.

Existem pessoas que se desequilibram diante do que julgam “perder”, quando rompem uma relação que entendiam como “perfeita”, sem que na realidade ela o fosse.

Revolta, depressão, podem suceder quando falece uma enganosa concepção sentimental.

O fenômeno sempre existiu e sempre atormentou os seres humanos.

Na Roma antiga, o tema chegou a inspirar o genial Ovídio a escrever o livro”Remédios do Amor”.

Com rara sabedoria, lecionou o sábio intelectual que a melhor maneira de recuperar a liberdade é “romper as correntes que machucam o coração, colocando fim ao tormento”.

Ou seja, sugeriu que se fizesse uma “análise” dos defeitos da pessoa que nos traiu, deixou ou prejudicou, de modo  a “anular ” o sentimento positivo que antes se nutria em relação à mesma.

Ou seja , há cerca de 2.000 anos o grande romano indicava uma técnica que só no século XIX Freud recomendou como tratamento “psicanalítico”.

Ou seja, só quando realmente nos dispomos a analisar os reais  defeitos de quem julgamos perfeito, é que nos livramos de uma  “ilusão”.

A “realidade” passa, pois, a ser o antídoto contra a “fantasia da mente” aquela que acreditávamos fosse um verdadeiro sentimento.

Ovídio recomendou “queimar” as lembranças de um falso sonho, contrapondo-lhe os defeitos que insistíamos em  não reconhecer, em relação  ao ser ou coisa que tínhamos como  felicidade.

Recomendou, também , fugir da solidão, substituindo  idéias e ter calma; também recomendou eliminar a presença  tudo o  que pudesse fazer lembrar o passado (presentes , objetos, lugares, etc).

Sugeriu fortemente, a “substituição de idéias e o acreditar  que é possível recuperar em outros  seres e coisas as  mesmas ou até melhores àquelas que foram julgadas “perdidas”.

A obra de Ovídio continua  atual e nos mostra que nunca devemos alimentar que  matou uma ilusão.

Devemos, sim, ter pena, de quem  não sabe ser merecedor de confiança e nem alimentar um  “sonho” recíproco.

